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RESUMO
uma área de conhecimento ou sobre uma temá
 fortalecer e ampliar os resultados das pesquisa
uzir é importante, também é preciso adotar estraté
do diferentes aspectos e variáveis, incumbência atr
, por meio de técnicas bibliométricas. Mesmo 
rtantes, muitas temáticas recentes carecem de
erentes à sua produção científica, como acontece 
stiona-se com que frequência esse tema tem s
a da educação, no decorrer dos tempos. Este
quantitativa da produção científica, em Educaç
gos científicos, nos periódicos nacionais da área de
amentos teóricos e conceituais da Ciência da Infor
a e com alguns fundamentos históricos da Educa
classificados nos estratos A1, A2 e B1; e, por 
s, considerando a evolução temporal dos artigos, 
o número de artigos, considerando o Qu

squisa se caracteriza como descritiva, com pr
cumental e utiliza técnicas bibliométricas. Os resu
s, distribuídos entre 95 periódicos. Percebeu-se u
ientífica sobre Educação a Distância, com acentu
sse crescimento está relacionado à criação das po
is, em prol dessa modalidade de educação, no 
istóricos e os investimentos relativos à Educação

 produção científica sobre esse tema, na área da Ed

ormação; Bibliometria; Educação a Distância; P
o Brasil.

NCE AND BIBLIOMETRY: MAP SCIENTIFIC PRO
 OF DISTANCE EDUCATION IN BRAZILIAN JOURN

ABSTRACT
f an area of knowledge or a specific theme is 
 broaden the results of the researches developed. 
, it is also necessary to adopt strategies to measur
ts and variables, an assignment attributed to the fie
ic techniques. Even though bibliometric studies are
 that quantify the aspects inherent to the scientific 
ucation. Therefore, it is questioned how often this
, over time. This study aims to present a quantitativ

stance Education in Brazil, published in scientifi
ducation. For that, it presents the theoretical 
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1 INTRODUÇÃO

Diversos fatores podem co

do conhecimento ou em difer

na maioria das vezes, está 

acontecimentos que permei

Normalmente, quanto mais in

publicar os resultados das pesq

Sendo assim, a publica

periódicos científicos – const

conhecimento têm despertado

somente, produzir. É preciso 

uso pelos interessados.

A publicação científica m

além de fidelizar e legitimar o c

possibilita sua ampliação. A

pesquisas, considerando dif

necessário, haja vista despert

ou área do conhecimento.

As atividades realizadas 

uma incumbência da Ciência d

Saracevic (2009), tal Ciência p
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 Science and its relations with Bibliometrics and
ucation; identifies the journals classified in strata
istribution of publications, considering the tempora
rticles by journal number and the number of arti
dologically, the research is characterized as 
tary research procedures and uses bibliometric 

of 206 articles, distributed among 95 journals. It wa
roduction on Distance Education, with a great incre
rowth is related to the creation of public policies a
ality of education in Brazil. Therefore, it was co
stments related to Distance Education are factors 
this subject in the area of Education.

Bibliometria; Distance Education; Scientific producti

Aceito em: 26/08/2020 Publicado e

m contribuir para a evolução da produção 

iferentes temas de investigação. O interesse

stá relacionado aos reflexos produzidos 

eiam uma determinada época, dentr

s interesse despertar, certamente, manifest

esquisas, fato esse essencial para fortalece

icação das pesquisas – sobretudo aque

nstitui um indicador de que determinado

do interesse na comunidade científica. En

so ir além, de modo a ampliar as possibilid

a manifesta-se, portanto, como um meio 

 o conhecimento avaliado e aceito para disse

Assim sendo, adotar estratégias que q

diferentes aspectos, torna-se um faz

ertar o impacto ou o interesse gerado a re

as em prol da medição do conhecimento

a da Informação, com auxílio das técnicas b

a proporciona a organização e disseminaçã
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nd some historical
ta A1, A2 and B1;
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rticles, considering

s descriptive, with
tric techniques. The
was noticed a trend
crease in the period
 and governmental
concluded that the
rs that interfered in

ction in periodicals; Open

o em: 11/09/2020

o científica nas áreas

resse das pesquisas,

s na sociedade, aos

ntre outros fatores.

festa-se o desejo em

ecera ciência.

uelas veiculadas em

do tema ou área do

Então, não basta, tão

bilidades de acesso e

io ou estratégia que,

isseminação, também

 quantifiquem essas

fazer eminentemente

 respeito de um tema

to científico têm sido

s bibliométricas. Para

ção do conhecimento
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científico, por meio da co

investigações. Na visão de Alv

meio de “[...] estudos, avaliaçõ

pesquisas científicas vêm cr

políticas para seu maior increm

Nesse contexto, a Ciênci

do conhecimento na socieda

pesquisas nas diversas áreas 

Ciência da Informação, a biblio

científica de um país, uma vez

de uma área do conhecime

ALVARENGA, 2011, p. 51).

Conhecer os indicadores 

viável, no sentido de permitir 

da produtividade dos autores,

no processo de publicação, do

considera-se que “[...] a análise

do conhecimento, pois propici

feito e o que ainda é preciso fa

Especificamente, no que 

identificar quais são os canais 

na sua busca, como também vi

científica. A publicação em pe

processo avaliativo, tem sido c

de troca e de desenvolvimento d

Considerando as temática

ser conhecida pelos estudos b

na publicação científica, abord

Educação a Distância (EaD), te

Educação. Realizar um estudo

científica dessa temática ser

consolidado, conforme constat
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construção e da gestão dos registros 

Alves (2013, p. 14), a produção científica p

ações e análises que permitam visualizar o

crescendo, com vistas a avaliar seus r

cremento”.

ncia da Informação tem muito a contribuir 

edade, como também ela auxilia no d

as do saber. Assim, como disciplina pert

bliometria “[...] tem um papel relevante na a

vez que seus indicadores retratam o grau d

cimento de um campo científico ou do 

res da produção do conhecimento torna

itir o entendimento sobre temas de pesqui

es, dos trabalhos em colaboração, dos pe

, do ano de publicação, dentre outros deta

álise da produção científica é importante p

icia um mapeamento do saber construído

 fazer”. (SCHWEITZER; RODRIGUES, 201

e tange à publicação das pesquisas por m

is que mais participam desse processo tam

 viabilizar políticas para melhoria desses me

 periódico, além de ser benéfica no que 

 considerada um dos elementos mais impo

to da informação. (SCHWEITZER; RODRIGU

ticas de pesquisa como uma variável de su

s bibliométricos, como também a participa

orda-se, neste estudo, uma análise bibliom

), tendo em vista a busca por artigos em pe

udo sobre esse tema é pertinente, em virt

ser muito dispersa, e ainda não possuir

statado no estudo de Schweitzer (2010).
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ros gráficos dessas

 pode ser medida por

r o quanto e como as

s resultados e traçar

uir com a organização

 desenvolvimento de

ertencente à área da

a análise da produção

u de desenvolvimento

o saber” (ARAÚJO;

na-se uma estratégia

quisas desenvolvidas,

periódicos envolvidos

etalhes. Desse modo,

 para todas as áreas

do, o que está sendo

013, p. 157).

r meio dos periódicos,

ambém pode contribuir

meios de comunicação

e tange à rapidez do

portantes no processo

IGUES, 2013).

e suma importância a

ipação dos periódicos

métrica sobre o tema

 periódicos da área da

virtude de a produção

suir um corpo teórico
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Essa modalidade de en

Estados Unidos, Inglaterra e 

oferecidos na época eram 

Contabilidade. A divulgação 

correspondência.

A EaD vem evoluindo, d

com que o conhecimento cheg

nota-se que ela passa a ser u

ZERBINI; SOUZA, 2010), haja

evolução dessa modalidade ed

estudos que buscam mensu

(SCHWEITZER, 2010). Dessa

histórica das produções científ

O conhecimento sobre a

que se recorre aos estudos 

frequência o tema da EaD tem

efeito, considerando que a disse

consolidação de um campo d

quantitativa da produção cien

nos periódicos nacionais da ár

Para tanto, definiram-se 

teóricos e conceituais da Ciê

2 – discorrer sobre alguns fun

classificados nos estratos A

Coordenação de Aperfeiçoam

a investigação analisa a distrib

dos artigos, a frequência de a

em vista o Qualis Periódicos.

No que tange ao percurso

como uma pesquisa descr

documental. Utiliza, ainda, téc

EaD, veiculada em periódicos 
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ensino iniciou o seu desenvolvimento no

 e França, ainda, via correspondência. N

 os cursos como Taquigrafia, Segura

o era feita pelos jornais e o material di

, democratizando o ensino, investindo em

chegue nos lugares mais remotos da nossa

r uma área de pesquisa de amplo interesse

aja vista que a expansão das pesquisas te

educacional. (BERTONCELLO, 2010). Por

nsurar a produção científica sobre o a

ssa forma, verifica-se a necessidade em a

tíficas, relacionadas à EaD.

 a evolução histórica da EaD pode ser a

s ou técnicas bibliométricas. Assim, que

em sido abordado na literatura, no decorre

 disseminação do conhecimento científico 

 de pesquisa, este trabalho objetiva apre

entífica, em EaD, no Brasil, publicada em

 área da Educação.

se como objetivos específicos: 1 – apresen

Ciência da Informação e suas relações co

undamentos históricos da EaD; e 3 – iden

s A1, A2 e B1, considerando a avaliaçã

amento do Pessoal de Nível Superior (

stribuição das publicações, considerando a

e artigos por número de revista e o númer

s.

curso metodológico adotado, o presente es

scritiva, com procedimentos de pesqui

écnicas bibliométricas, a fim de quantificar 

cos brasileiros da área da Educação.
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no século XVIII, nos

 No Brasil, os cursos

rança das Minas e

didático enviado por

em pessoas, fazendo

ssa sociedade. Assim,

esse público (ABBAD;

s tem acompanhado a

Porém, são poucos os

 assunto, no Brasil.

 analisar a evolução

r adquirido, à medida

uestiona-se com que

rrer dos tempos. Com

co é essencial para a

resentar uma análise

em artigos científicos,

sentar os fundamentos

s com a Bibliometria;

entificar os periódicos

liação realizada pela

r (CAPES). Ao final,

 a evolução temporal

ero de artigos, tendo

estudo caracteriza-se

quisa bibliográfica e

car a publicação sobre
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2 CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Considerada como uma ci

e gestão dos registros gráfico

escopo muito mais abrange

informacional, atuando na con

permeiam essa dinâmica. (BO

Ao ocupar-se com a ge

característica que extravasa o

da comunicação oriunda dos d

forma com que o ciclo da 

(LE COADIC, 2004). Assim,

de prática
estudo da
efeitos), 
construçã
produtos 
armazena

A trindade “construção, co

estudá-lo, e, assim, aproveitar

elaborar estratégias que contr

reveste por uma característica

quanto mecânica, de proce

recuperação, e disseminação i

Esses fundamentos teór

aplicados a qualquer tipo de 

informação científica, a qual su

diversas áreas do conhecimen

Informação, em que pese o pr

da informação científica. (LE C

No âmbito da disseminaçã

é possível mensurar a info

quantitativos, em que são 

científica produzida, de mod
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ÃO, BIBLIOMETRIA E EDUCAÇÃO A DIS

a ciência que organiza a informação, por m

ficos (SARACEVIC, 2009), a Ciência da I

gente. Isso porque se ocupa, também,

condução dos fluxos de informação e dos ag

ORKO, 1968).

gestão dos fluxos informacionais, essa ci

o tratamento de documentos. Assim, con

s documentos, os agentes envolvidos nessa

da informação é desenvolvido no proce

ica de organização, a Ciência da Informação 
das propriedades gerais da informação (

, ou seja, mais precisamente: a análise 
ção, comunicação e uso da informação; e
s e sistemas que permitem sua constr
namento e uso. (LE COADIC, 2004, p. 26).

, comunicação e uso” sustenta o fluxo info

itar o potencial da informação para a socie

ntrolem a informação. Portanto, a Ciência

ica interdisciplinar que investiga “[...] as técn

cessamento da informação, visando su

o ideal”. (BORKO, 1968, p. 5, tradução nossa

eóricos e conceituais da Ciência da Infor

de informação. Especificamente, quando 

l sustenta a atividade de pesquisa realizad

ento, tem-se, portanto, um campo especí

 processo de produção, comunicação e di

 COADIC, 2004).

nação da informação, com o uso de técni

informação científica. Essa atividade se

o apresentadas características important

odo que seja possível estabelecer ind
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ISTÂNCIA

r meio da construção

a Informação tem um

m, com a dinâmica

s agentes e forças que

 ciência adquire uma

considera-se o estudo

ssa comunicação e a

ocesso comunicativo.

ção [...] tem por objeto o
 (natureza, gênese e
se dos processos de
; e a concepção dos
strução, comunicação,

nformacional, a fim de

ciedade, é necessário

cia da Informação se

écnicas, tanto manual

 sua armazenagem,

ossa).

formação podem ser

o se trabalha com a

zada por cientistas de

ecífico da Ciência da

 disseminação ou uso

cnicas especializadas,

se dilui a estudos

antes da informação

indicadores métricos,
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considerando diversos aspect

autoral, estudos em colaboraçã

A atividade de mensu

benefícios, o que torna os 

Bibliometria, emergentes e de

melhor conhecimento da ciên

fazer científico. (VANTI, 2002; 

Em linhas gerais, a Ci

quantitativos da informação ci

sociedade, sobretudo por cont

e tecnologia. Assim, percebe

estratégias métricas relaciona

maturidade da utilização dos 

saberes construídos pelo home

A Bibliometria, portanto,

objetivo principal é mensurar

quantitativas adotado às an

científica. Assim sendo, a B

quantificar os processos de

matemáticos e estatísticos a

CAVALCANTI, 2008, p. 48). E

realizando a quantificação d

apresentar, de forma quantitati

a junção de disciplinas e os p

conhecimento científico. (IKPA

A fim de mensurar esses 

científico, as técnicas bibliomé

encontradas, na literatura três 

também, pelo nome de Lei do 

tendo em vista a frequência d

de documentos; 2 – a Lei de

Esforço, cujo objetivo é apre
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ectos, tais como: temas mais pesquisa

ação, dentre outros. (VANTI, 2002).

surar a produção científica tem propo

s subcampos que lidam com essa que

 de suma importância. Isso pois, através 

iência e dos diversos partícipes ou agente

2; BUFREM; PRATES, 2005).

Ciência da Informação, ao preocupar-se

o científica, contribui com a evolução do

contribuir na tomada de decisões dos interessa

be-se que “[...] os aspectos resultantes 

nam-se à interdisciplinaridade do pensam

os métodos métricos para analisar a dim

mem”. (BRUFEM; PRATES, 2005, p. 23).

to, é um dos subcampos da Ciência da

rar a produção científica, considerando 

análises dos mais diferenciados meios 

 Bibliometria corresponde aos “[...] est

de comunicações escritas, com aplica

s a livros e outros veículos de comun

). Em linhas gerais, ao medir a produção

 do processo de comunicação.E, nesse

tativa, os autores mais produtivos, os parad

s periódicos, que participam do processo d

PAAHINDI, 1985).

ses diversos aspectos relativos à produçã

métricas são aplicadas com base em leis 

três principais, a saber: 1 – Lei de Lotka

o Quadrado Inverso, a qual identifica a pro

 de distribuição desses sujeitos, em uma 

de Zipf: também denominada, por muitos,

resentar a frequência com que as palav

94
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rnacional.

isados, produtividade

oporcionado diversos

questão, tal como a

és deles se tem um

ntes que permeiam o

-se com os estudos

do conhecimento na

ressados pela ciência

tes da aplicação das

samento científico e à

imensão coletiva dos

).

 da Informação, cujo

o o uso de técnicas

ios de comunicação

studos que buscam

licação de métodos

unicação”. (CUNHA;

ção científica, está se

sse fazer, é possível

radigmas emergentes,

so de disseminação do

ção do conhecimento

is específicas, sendo

tka: muito conhecida,

produção dos autores,

a amostra delimitada

os, de Lei do Mínimo

lavras ou expressões



Bibl

Biblos: Revista d
v. 34, n. 01, p. 19-44, 

Esta obra está licenciad

aparecem nos textos, sendo po

de palavras pertencentes a um

Bradford: conhecida como Le

periódicos, centraliza as área

mesmo aglomerado de periódi

Mill e Oliveira (2014) 

adequados para mapear tipos 

do conhecimento. Ademais, a 

mais recorrentes ou silenci

Especificamente, no que tang

constataram que a quantidade

“[...] em consonância com a

emergência de um campo inve

mais densos sobre muitos asp

As discussões iniciais so

décadas de 1980 e 1990. A p

ensino no Brasil, é a Lei de 

passou a ser regulamentada p

A modalidade EaD cont

mercado por profissionais hab

requisito da mão de obra qu

sociedade, em uma realidade

novas técnicas e conhecimento

Martins e From (2016, 

permeiam essa nova modalida

no contex
uma moda
ver o mu
contexto 
educacion
emancipa
conhecime
interativos

A prática educativa, rea

que se manifeste o contato fí
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 possível, com essa identificação, gerar list

uma disciplina ou ao tema da pesquisa; e, p

 Lei de Dispersão que, ao considerar a

eas dispersas a respeito de um tema esp

ódicos. (TAGUE-SUTCKIFFE, 1992).

4) consideram que os estudos bibliom

os e tendências de pesquisas realizadas em

 a abordagem bibliométrica possibilita a ide

nciados, considerando períodos de t

nge à análise bibliométrica sobre o tema E

de de estudos sobre EaD tem aumentado

 a recente expansão da EaD, indicando

nvestigativo mais maduro. Todavia, ainda [

spectos da modalidade”. (MILL; OLIVEIRA,

s sobre a tentativa de instituir a EaD, no

A primeira legislação a abordar a EaD, co

e Diretrizes e Bases da Educação (LDB

 pelo Decreto nº 2994, de 10 de novembro

ntempla a prática cotidiana para atender

abilitados. Dessa forma, o início dessa ati

qualificada, exigida para o desenvolvime

ade, cujas distâncias geográficas dificulta

ntos. (FARIA et al., 2011).

6, p. 2) apresentam os benefícios e as 

idade de ensino. Reforçam que:

texto das sociedades atuais, a Educação a D
odalidade de educação que pode possibilitar 
mundo, de ensinar e aprender. Ela traz asp
o educacional, como democratização 

cionais e possibilidade de se constituir 
pação do indivíduo no contexto social. Prop

cimento individual e coletivo, favorecido pelos 
os de aprendizagem.

realizada de forma interativa entre aluno

 físico entre esses dois partícipes do proc
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listas ou aglomerados

e, por fim, 3 – a Lei de

 a produtividade dos

específico, ou em um

ométricos são muito

s em áreas específicas

identificação de temas

 tempo delimitados.

a EaD, esses autores

do, nos últimos anos,

ndo a redefinição ou

a [...] [faltam] estudos

A, 2014, p. 15).

no Brasil, datam das

 como modalidade de

DB), de 1996, a qual

ro de 1998.

er a necessidade do

atividade preenchia o

mento econômico da

ultavam o acesso às

as expectativas, que

 Distância surge como
ar formas diferentes de
aspectos positivos ao

o de oportunidades
r em instrumento de
ropicia a produção de
os ambientes digitais e

no e professor, sem

rocesso educacional,
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utiliza dos recursos digitais, d

ensino-aprendizagem seja co

bem-vinda pelos educadores

de reflexões acerca dos prob

não for bem gerenciada. Dev

garantam infraestrutura adequ

OLIVEIRA, 2014).

Nesse contexto diversific

acadêmico, o que demonstra

difundidos, tanto de gradua

conhecimento. Políticas públic

buscando estabelecer legislaç

modalidade de ensino exige do

levem a repensar os conceitos 

Considerando a importâ

específicas para garantir a m

necessário analisar a sua ev

ocorreram no início do sé

a correspondência e a televisã

foram a criação da Rádio Soci

Pinto (1923), o Instituto Unive

Nacional de Aprendizagem Co

de Brasília (UnB, 1979) e o Pro

O final do século XX é m

Brasil (UNIREDE), formando u

de ensino superior e sete con

acesso à educação de qualida

graduação, pós-graduação e 

qualidade. Um dos papéis imp

de políticas públicas, fundame

da Educação (MEC) e que viab

e, ainda, a criação da Universid
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, disponibilizados em ambiente web, a fim

 concretizado. Portanto, a EaD, ao mesm

es, governantes e sociedade em geral, p

oblemas que podem ser gerados, se esse

eve, então, estar amparada por políticas

equada, de modo a permitir a troca do con

sificado, a EaD tem sido alvo de várias dis

tra o interesse pelo assunto. Vários cur

uação, como de pós-graduação, nas d

licas educacionais definem posicionamento

lações específicas de incentivo a program

 dos educadores reflexões amplas e de form

os de educação e de tecnologia. (MARTINS

rtância da EaD e a necessidade de se 

 melhoria contínua dessa forma de ensin

 evolução. As primeiras experiências reg

século XX, utilizando-se, inicialmente

visão. Os principais momentos que demar

ociedade do Rio de Janeiro (1923/1925), a 

iversal Brasileiro (1941), o Projeto Minerva

Comercial (SENAC, 1976), o Telecurso (19

Programa TV Escola (1995). (SARAIVA, 19

 marcado pela articulação da Universidade

o um consórcio interuniversitário, com 82 i

consórcios regionais. Seu objetivo principa

idade, por meio da oferta de cursos a distâ

 e extensão, sob a forma de ensino reg

importante dos representantes da UNIRED

entadas em estudos realizados e apresen

iabilizaram suporte ao surgimento de progr

rsidade Aberta do Brasil (UAB). (LEITE, 20

94

26
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

 fim de permitir que o

smo tempo em que é

l, promove uma série

sse tipo de educação

cas e programas que

conhecimento. (MILL;

discussões, no âmbito

cursos são criados e

 diversas áreas do

ntos sobre o assunto,

ramas de EaD. Essa

rma integrada, que os

S; FROM, 2016).

e implementar ações

sino no Brasil, faz-se

registradas no Brasil

nte, a radiodifusão,

arcam essa evolução

, a Fundação Roquete

rva (1970), o Serviço

1978), a Universidade

 1996).

ade Virtual Pública do

2 instituições públicas

pal foi democratizar o

istância, nos níveis de

regular gratuito e de

EDE foi a proposição

sentados ao Ministério

ogramas educacionais

2012).
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No ano de 2005, a UAB é

para a Educação Básica. Pa

articulação entre instituições pú

para promover, por meio da m

da população que estavam exc

Frente a essa realidade,

que, embora formados no en

planejamento das mais diversa

espaço e tempo. (BATISTA; 

reporta-se a essas diferenças 

a ser percorrido, no que tange

no universo polifacetado da so

A expansão da UAB nos ú

podem ser verificadas pela 

o funcionamento do Mestrado e

Rural de Pernambuco (UFRPE

stricto sensu a distância, o M

(PROFMAT). Além disso, se

autorizou o funcionamento do p

criado em parceria com o Cons

também no ano de 2010. Esse

contingente maior de bibliotecá

Assim, a temática da EaD

oferta e expansão, conforme d

Educacionais Anísio Teixeira 

ampla apreciação por parte 

“[...] nenhuma disciplina pod

membros da comunidade que 

Assim, pode-se inferir q

publicação dos resultados da

evolução do conhecimento cie

com base nessas considera
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 é instituída, tendo como prioridade a forma

Para atingir esse objetivo central, realiz

 públicas de ensino superior, estados e mu

 modalidade EaD, o acesso ao ensino sup

xcluídas do processo educacional. (FREITA

de, a EaD necessita aportar, em seus qua

 ensino presencial, sejam capazes de a

rsas possíveis, visto a distinção quanto aos 

; GOBARA, 2006). Nesse mesmo sentid

s entre a EaD e o ensino presencial, referi

ge ao tempo para a aceitação da nova mo

 sociedade.

s últimos anos e a demanda por profissiona

la decisão da CAPES em autorizar, 

o em Tecnologia e Gestão em EaD, pela U

PE), e no ano seguinte, o primeiro curso

o Mestrado Profissional em Matemática e

segundo Rozados e Barbalho (2015), a

o primeiro curso de Biblioteconomia na mo

nselho Federal de Biblioteconomia (CFB), a

sse último foi aprovado, tendo em vista a 

cários no Brasil para atender a demanda do

aD tem obtido resultados bastante express

e dados apresentados pelo Instituto de Est

ra (INEP) (BRASIL, 2011), o que certame

te do instituto. De acordo com Alvaren

ode progredir sem a socialização da lin

e a sustenta”.

r que nenhum campo da ciência poderá

das pesquisas, de modo a tornar público 

científico produzido nos diversos campos 

rações, apresenta-se, a seguir, uma an
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mação de professores

alizou-se uma ampla

municípios brasileiros,

uperior para camadas

ITAS, 2007).

quadros, profissionais

 assumir atitudes de

aos seus conceitos de

tido, Barbosa (2010)

erindo-se ao processo

odalidade de ensino,

nais mais qualificados

, no ano de 2010,

 Universidade Federal

rso de pós-graduação

 em Rede Nacional.

, a CAPES também

odalidade a distância

), aprovado pelo MEC,

a necessidade de um

 do mercado.

ressivos quanto a sua

 Estudos e Pesquisas

ente justifica a mais

renga (2003, p. 25),

 linguagem entre os

erá progredir sem a

co ou democratizar a

s do saber. Portanto,

análise bibliométrica
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quanto ao número de publica

averiguar a evolução da produ

3 PROCEDIMENTOS METOD

A metodologia adotada n

com procedimentos de pesqu

técnicas bibliométricas. Assim

tempo que se quantifica a pro

teóricos, considerando aspect

Informação.

A pesquisa bibliográfica f

pertencentes às áreas da Edu

investigou apenas uma moda

apenas os artigos publicados e

a pesquisa documental susten

no escopo da pesquisa, sen

estratégias de busca, no catálo

A respeito do uso dos pe

EaD, considera-se que esses 

o meio primário para a div

contribuem, significativamente

(MIRANDA; PEREIRA, 1996

fortalecidas pelo meio digital

publicação e utilização de múlt

Para seleção dos periód

aqueles classificados nos estra

da CAPES. A fim de facilit

desmembrou-se em duas etap

um levantamento nos anos de

(segunda etapa)1. Reforça-se 

periódicos nacionais classificad

1 A segunda etapa da pesquisa aind
posterior publicação dos resultados a
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icações, identificadas no WebQualis da C

dução científica em EaD no Brasil.

DOLÓGICOS

a neste estudo caracteriza-o como uma p

squisa bibliográfica e pesquisa document

ssim, manifesta-se um estudo qualiquantitativ

rodução sobre EaD, também são apresen

ctos conceituais e históricos no âmbito da

a foi realizada por meio da análise a livros 

ducação e Ciência da Informação. Já a pesq

dalidade de fonte de informação, ou seja

s em periódicos científicos da área da Educa

stentou-se na análise aos sites dos periód

sendo realizada a localização dos artigos,

tálogo eletrônico desses periódicos.

s periódicos para a identificação dos artigos,

sses canais de comunicação científica são ca

divulgação de resultados de pesquisas 

nte, para o desenvolvimento do conhe

96). Isso ocorre devido as suas cara

ital, como facilidade de acesso, agilidad

últiplas ferramentas.

iódicos, adotou-se, ao longo da análise bib

stratos A1, A2 e B1, contidos na base de d

cilitar o agrupamento dos artigos analisa

tapas, considerando o período de tempo. A

de1993 a 2011 (primeira etapa) e no perío

se que este artigo abordará o período de 19

cados na área da Educação.

inda se encontra em processo de finalização, com
s adiadas para o primeiro semestre de 2021.
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 CAPES, de forma a

a pesquisa descritiva,

ntal, utilizando-se de

ativo, pois, ao mesmo

sentados fundamentos

 da EaD e Ciência da

os e artigos científicos

pesquisa bibliométrica

seja, foram mapeados

ducação. Por sua vez,

iódicos contemplados,

gos, com o uso das

os, que versam sobre

 caracterizados como

sas e, dessa forma,

hecimento científico.

características atuais,

ade no processo de

 bibliométrica, apenas

 dados do WebQualis

alisados, a pesquisa

o. Assim, foi realizado

ríodo de 2012 a 2019

 1993 a 2011, com os

om previsão de término e



Bibl

Biblos: Revista d
v. 34, n. 01, p. 19-44, 

Esta obra está licenciad

Após o levantamento rea

apresentação do número de ar

por meio da busca no site, de 

Para identificação dos trabal

identificados como os mais 

conhecimento, quais sejam: 

Virtual de Aprendizagem”, “e

desses termos deveria estar 

artigos, a serem selecionados 

No âmbito do estudo b

Desse modo, na análise estatí

o intervalo de confiança (IC)2. 

artigos encontrados nos periód

específicos, que são: evoluçã

artigos por número de revista 

Qualis Periódicos.

É importante, ainda, ref

técnicas bibliométricas. Assim

concretização dos dados quan

tabelas e gráficos. No conte

procedimentos estatísticos est

que dispõe a Lei de Lokta, 

Bradford, preocupada com a d

analisa a distribuição da fre

explicitado no estudo de Vanti 

4 RESULTADOS

Por meio do levantamento

CAPES, foi possível identificar

2 O IC é uma faixa de valores possíve
biomédicos clínicos, eleições e em 
Na prática, esse intervalo deve ter co
apresentados. No caso de precisão, q
resultados. Entre os fatores que pode
amostra, ou seja, quanto maior a amo

iblos E-ISSN 2236-7594

 do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grand
4, jan./jun. 2020. ISSN 2236-7594. DOI: http://dx.doi.org/10.142

iada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Intern

realizado na primeira etapa, procedeu-se 

 artigos publicados na área da EaD, as qua

de cada uma das revistas contempladas no

balhos, utilizou-se, na busca, seis termo

ais utilizados entre os pesquisadores, 

: “Educação a Distância”, “Ensino a Dist

“e-learning”, “EaD” e “AVA”. Desse mod

ar presente no título e/ou resumo e/ou p

os para compor a amostra de pesquisa.

 bibliométrico, recorreu-se à técnica de 

statística da distribuição da frequência dos p

)2. Para a análise estatística dos dados rela

riódicos sobre a temática EaD, considerara

ção temporal das publicações, distribuiçã

sta e, ao final, a análise do número de artig

reforçar a diversidade de procedimentos 

ssim, a análise estatística realizada neste e

antitativos, a serem mapeados e apresent

texto da Ciência da Informação, convém

estão relacionados às técnicas bibliométr

, a qual mensura a produtividade dos ci

a dispersão do conhecimento; e, por fim, a 

frequência de palavras presentes, em u

nti (2002).

nto bibliográfico, realizado na base de dado

car um total de 95 periódicos, distribuídos 

íveis para a magnitude (risco relativo) real do efeito m
 população, sendo o intervalo de confiança mínim

 confiança de 95% de que o resultado se situa entre
, quanto mais estreito for o intervalo de confiança, m
dem aumentar a precisão do intervalo de confiança,
ostra, maior a precisão (CARDIM, 2013 apud AMAR
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se à identificação e à

uais foram realizadas

s no Qualis Periódicos.

mos, os quais foram

s, nesse campo do

Distância”, “Ambiente

odo,pelo menos um

u palavras-chave dos

e análise estatística.

s periódicos foi usado

elativos ao número de

aram-se três aspectos

ição da frequência de

rtigos, considerando o

os que permeiam as

e estudo promoveu a

entados, em forma de

ém frisar que esses

étricas, sobretudo no

s cientistas; a Lei de

 a Lei de Zipf, em que

 um texto, conforme

ados do WebQualis da

os da seguinte forma:

to muito usado em estudos
ínimo aceitado o de 95%.
tre o intervalo de números

, maior será a precisão dos
ça, insere-se o tamanho da
ARAL, 2017).
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12 periódicos A1; 16 periódico

estratos dos periódicos contem

Após a identificação dos 

no catálogo eletrônico, presen

procedimento foi realizado de

uso dos descritores, como ta

publicações, a fim de identif

pesquisa. Com efeito, esse 

publicados sobre o tema EaD

Qualis Periódicos.

Os dados coletados3 no

de acordo com a evolução hist

e o indicador Qualis. A tabela 

parte da pesquisa. As revista

respectivamente.

Tabe

Itens Periódicos classificad

1 Cadernos de Pesquisa
2 Ciência & Educação
3 Dados – Revista de Ciê
4 Educação & Sociedade
5 Educação e Pesquisa
6 História, Ciências, Saúd
7 Pró-Posições
8 Psicologia: Reflexão e
9 Revista Brasileira de Ciê

10 Revista Brasileira de Ed
11 Revista Brasileira de H
12 Revista da Faculdade d

Fonte: Dados da pesquisa – 2011.

Por meio desse agrupam

a temática EaD tem sido con

(periódicos) da Educação. 

representados em todas as cl

3 Dados oriundos de disciplinas e pe
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icos A2 e 67 periódicos B1. É importante

emplaram o período anual de avaliações ref

os 95 periódicos, procedeu-se à busca pelo

sente nos sites desses 95 periódicos. Re

de forma manual, mediante a localização 

 também, a leitura realizada, em partes, 

ntificar os descritores e incorporar o ar

sse levantamento permitiu a recuperação

EaD, distribuídos nas três classificações 

nos sites dos periódicos foram devidame

istórica, a distribuição dos artigos, em cad

la 1 mostra as revistas classificadas como 

vistas A2 e B1 encontram-se listadas, no

bela 1 – Periódicos A1 em Educação.

ados como A1 Início de
Publicação

Acervo
On-line

Anos
Inde

sa 1971 1999 2
1995 2002 0

Ciências 1966 1996 3
de 1978 1997 1

sa 1995 1999 2
úde Manguinhos 1994 1994 0

1990 2008 1
 e Crítica 1986 1997 1
Ciências Sociais 1986 1997 1
 Educação 1995 2000 0
 História 1961 1997 3
e de Educação 1975 1997 2

Média 1
.

mento e análise estatística, é possível perc

ontemplada nos principais canais de com

. Observa-se, assim,que os artigos 

 classificações do Qualis. De forma simila

 pesquisa na pós-graduação.
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nte mencionar que os

referentes a 2011.

elos artigos, realizada

Ressalta-se que esse

o dos artigos, com o

s, de cada uma das

artigo à amostra de

ção de 206 artigos,

s estabelecidas pelo

ente sistematizados,

cada uma das revistas,

o A1, que constituem

no apêndice A e B,

nos sem
dexação

Anos
Indexados

28 12
07 09
30 15
19 14
24 12
00 17
18 03
11 14
11 14
05 11
36 14
22 01

18 11

erceber, a priori, como

omunicação científica

 sobre EaD estão

ilar, Joly et al. (2014)
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e Nunes, Silva e Mercado (201

revistas com classificação Qu

virtude do levantamento conte

estão representados em todas 

e outra classificação.

4.1 Estudo estatístico da evol

Mesmo sendo a área de p

encontrados demonstram uma 

anos. Considerando o período 

quantidades de publicações 

pesquisados. Essa ilustração m

Gráfico 1 – Evolução tem

Fonte: Dados da pesquisa – 2017.

No gráfico 1, percebem-se

os quais foram destacados em

dos 19 anos analisados, 

educacionais instituídas. Esta

fortalecendo a produção cientí

Essa constatação de q

pesquisadores sobre o tema

de Silva, Melo e Muylder (201

com as legislações, como o
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016) também identificaram a presença de 

ualis diferenciada. Em ambos os estudos

ntemplar todas as classificações, percebeu

as as classificações, mesmo que de forma 

volução temporal das Publicações sobre

e pesquisa, em EaD, relativamente nova no 

a tendência crescente no volume de publica

o do estudo de 1993 a 2011, no gráfico 1 s

es encontradas, distribuídas, anualment

 mostra uma curva de tendência, que eviden

emporal daEaD nas revistas da Educação (

.

-se três agrupamentos distintos na evoluçã

em cores. Infere-se que tais agrupamentos,

s, estão relacionados diretamente às 

stas desencadearam o aumento do volum

ntífica, na área temática da EaD.

 que as políticas públicas influenciaram

a EaD também foi percebida, e é discu

015). Os autores citam as políticas pública

 os principais marcos teóricos e influen
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e artigos em variadas

dos mencionados, em

beu-se que os artigos

a irregular, entre uma

obre Ead

o Brasil, os resultados

licações, ao longo dos

1 são apresentadas as

ente, nos periódicos

encia tal evolução.

o (1993 a 2011).

ução das publicações,

os, ocorridos ao longo

s políticas públicas

lume de publicações,

ram o interesse dos

iscutida na pesquisa

licas, em consonância

uenciadores da EaD,
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no âmbito da pesquisa cient

a LDB, de 1996, e decretos qu

Ao traçar um paralelo e

histórica da EaD no Brasil, pe

com a expansão da oferta de c

A fase inicial (1993-1999) é m

distância, no contexto brasileir

operacionalização da UNIRED

que objetivava fomentar as p

a terceira fase (2006-2011) é ca

A fim de confirmar a sing

as médias anuais de publicaçõ

margem de erro, num intervalo

o IC é um tipo de estimativa p

variar de amostra para amostr

inclui o parâmetro de interesse

Esses dados estão aprese

médias anuais de publicaçã

publicações, na área temática 

Gráfico 2 – Médi

Fonte: Dados da pesquisa – 2017.

Na fase 1, a média encon

na fase 3 foi de 27,17. Isso repr
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ntífica. Consideram como principais legisl

s que reformularam essa legislação.

 entre os dados encontrados nesta pesq

 percebe-se que esses agrupamentos têm

e cursos de graduação, nessa modalidade

 marcada por iniciativas isoladas de curso

eiro. A segunda fase (2000-2005) está rela

EDE, um consórcio de instituições públicas 

s práticas de EaD na nação. Por fim, m

é caracterizada pela criação e expansão da

ingularidade dos agrupamentos encontrad

cações de artigos em cada período, além

alo de confiança de 95%. Conforme descrit

a por intervalo (calculado a partir de obse

stra e que, com determinada frequência (n

sse real não observável.

resentados no gráfico 2, o qual demonstra a

ção, da fase 3, quando comparada às 

ca da EaD.

dia anual de publicações sobre EaD por pe

.

ontrada foi de 1,14 publicações por ano; na

epresentou um aumento de 410% da fase 1 c

94

32
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

gislações marcantes:

esquisa e a evolução

êm uma forte relação

de de ensino no país.

cursos de graduação a

elacionada à criação e

cas de ensino superior,

, mais recentemente,

 da UAB.

ados, foram apuradas

ém da sua respectiva

scrito, estatisticamente,

servações), que pode

 (nível de confiança),

a a diferença entre as

às fases 1 e 2 de

 período.

na fase 2 foi de 5,83 e

 1 comparada à fase 2,
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e um acréscimo de 366% da fa

percebida, conforme demonstra

em que não há qualquer cruzam

Esses dados demonstram

maior produção científica sobr

dos cursos de graduação pela

não tenha mencionado a UA

pesquisas, ele destaca a impl

desse tipo de ensino no Brasi

demonstrado na pesquisa de S

democratização do acesso a

interesses de governantes, leg

Observando-se as difer

agrupamentos, de fato, possu

publicações. Isso corrobora 

publicações da EaD em perió

papel crucial da UAB nessa e

as três fases sejam denomina

de Criação da UAB” (2000-20

apresentado no gráfico 3.

Gráfico 3 – Ev
em revistas da área da Edu

para cada uma

Fonte: Dados da pesquisa – 2017.
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 fase 2 para a fase 3. A diferença entre ess

trado pelas barras de erro da média de cad

amento entre elas, especialmente entre as fa

ram que os últimos seis anos (fase 3) têm 

sobre EaD no Brasil, possivelmente foment

ela UAB. Embora o estudo de Silva, Melo

UAB como principal influenciadora no d

plementação das políticas públicas, haja 

rasil. Assim, tendo a UAB como uma pol

e Santos (2011), evidenciando-se que essa

 ao ensino superior, é possível que isso

legisladores e pesquisadores de diversas á

ferenças entre cada fase, é possível af

ssuem características singulares em rela

ra a existência de três fases distintas 

riódicos da área da Educação no Brasil.

 evolução histórica do volume de publicaçõ

inadas como “Fase Pré-Criação da UAB” 

-2005) e “Fase Pós-Criação da UAB” (200

Evolução temporal das publicações sobre E
ducação, com destaque para as nomencla

ma das suas fases de evolução (1993 a 20

.

94

33
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

sses três momentos é

ada fase, no gráfico 2,

s fases 2 e 3.

m sido o momento de

ntado pela expansão

elo e Muylder (2015)

 desenvolvimento de

ja vista a valorização

política pública, como

ssa política garantiu a

sso tenha despertado

s áreas do saber.

afirmar que os três

elação ao volume de

as na evolução das

sil. Tendo em vista o

cações, sugere-se que

” (1993-1999), “Fase

2006-2011), conforme

e EaD,
claturas propostas
2011).
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Em linhas gerais, os da

crescimento gradativo, ao lon

analisadas. Esse resultado tam

(2016), ao realizarem um lev

na Educação em periódicos,

estudo, em 1995 foram levant

já eram 590 as publicações 

Qualis. Nessa progressão, ain

publicados em periódicos Qua

Educação e EaD, quase dobro

Informática na Educação repre

4.2 Distribuição de frequênci

Tendo em vista que a áre

de espaço, no universo de pub

a partir da distribuição de freq

pesquisadas, conforme demon

Gráfico 4 – Distribuiçã

Fonte: Dados da Pesquisa – 2017.

No gráfico 4, os dados m

54 periódicos (57%) não pub

Se, por um lado, a maior pa
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dados sistematizados nos gráficos 1, 2 

longo dos anos, sobre a publicação de a

também foi constatado no estudo de Nune

levantamento das publicações sobre Ea

cos, considerando todos os estratos Qua

ntados 22 trabalhos relacionados a esses 

es dessa natureza, que foram veiculada

ainda em Nunes, Silva e Mercado (2016), o

ualis, e que enfocava os temas Tecnologia

rou a cada ano. Os autores citados conclu

presentam uma área de pesquisa em vertig

ncia de artigos por revista

área de pesquisa em EaD ainda está em se

ublicações científicas, torna-se relevante a

requência dos artigos sobre EaD, em cad

onstrado no gráfico 4.

ição de frequência da quantidade de artigos 

.

 mostram uma distribuição irregular da freq

ublicaram, no período, qualquer artigo r

parte dos periódicos sobre Educação nã

94

34
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

2 e 3 demonstram o

 artigos nas revistas

nes, Silva e Mercado

EaD e a Informática,

ualis. Segundo esse

ses temas e, em 2012,

das pelos periódicos

), o número de artigos

gias da Informação na

cluíram que a EaD e a

tiginoso crescimento.

 seu início, na busca

e a análise dos dados

ada uma das revistas

os por revista.

frequência, sendo que

 relacionado à EaD.

não tem publicações
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sobre EaD, por outro é imp

responsável pela publicação 

sobre EaD, ao longo desses an

Esses dados aproximam

et al. (2007). Esses autores

revistas indexadas na base Sci

EAD foi seguida pela expansã

2005, as pesquisas começara

revistas da Scielo, constat

publicações continuadas, ao l

continuidade das pesquisas ci

difusão de novos conhecime

colaboradora, a qual mais fom

ano seguinte, o foco tem sido a

No âmago deste estudo

frequência de publicações, co

um artigo relacionado à EaD.

Gráfico 5 – Distribuição de fr

Fonte: Dados da pesquisa – 2017.

Conforme exposto no g

menos um artigo, verificou-se

quatro artigos, totalizando-se

apenas cerca de 1/3 do tota

neste estudo. Analisando-se
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mportante destacar o fato de que apena

o de 35 artigos, o que representa 17% d

s anos pesquisados.

am-se das reflexões apresentadas na p

res, ao realizarem levantamento de artig

 Scielo, acerca do tema EaD, verificaram 

nsão nas publicações, pois apenas recent

ram a ter destaque maior. Esse levantam

statou haver pouquíssimos pesquisador

o longo do período em estudo (entre 1997

s científicas, ano a ano, é uma limitação pa

mentos. Observou-se que a área da Sa

omentou a pesquisa em EaD, até meados 

o a área da Educação e da Psicologia.

do, apresenta-se o gráfico 5, o qual expõ

considerando-se apenas as revistas que 

.

 frequência de artigos por revista que publi

.

 gráfico 5, isolando-se as 41 revistas q

-se que 30 desses periódicos (73%) public

-se 70 artigos publicados nesse grupo, 

otal de artigos encontrados no levantam

-se o extremo oposto do gráfico 5,

94

35
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

enas uma revista foi

% de todos os artigos

 pesquisa de Santos

rtigos publicados em

m que a expansão da

ntemente, a partir de

amento, realizado nas

ores que possuem

97 e 2007). A pouca

 para a propagação e

Saúde foi a grande

os de 2005.A partir do

põe a distribuição de

e tiveram, ao menos,

blicaram sobre EaD.

s que publicaram ao

blicaram somente até

o, o que representa

amento contemplado

5, observa-se que
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três periódicos concentram 1/

seguintes: Bolema, E-Curricul

Em linhas gerais, essas r

a revista Bolema abrange a p

contempla trabalhos originai

Educacionais e Curriculares, C

e Cultura, Formação de Ed

Educação; por sua vez, a Rev

científica de pesquisadores e

Educacional, de modo a promo

de novos conhecimentos. Ess

EaD, no decorrer dos anos pesq

Dessa forma, a partir d

é possível constatar que há u

Isso porque, apenas 11 revist

pesquisados, foram responsáv

últimos 19 anos.

4.3 Publicação de artigos em 

Outro aspecto relevant

de acordo com a classificação

Educação. O gráfico 6 demo

apresentando a média de a

respectiva margem de erro, em

dessas médias, foram conside

distribuídas da seguinte forma:
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 1/3 das publicações sobre o tema. Esses

culun e Revista Diálogo.

s revistas têm o seu escopo voltado para a

a prática educativa em Matemática no Br

ais sobre Educação em Políticas Púb

s, Currículo e Avaliação Educacional, Currí

Educadores, Interdisciplinaridade e Nova

evista Diálogo Educacional publica a prod

s e grupos de pesquisa nacionais e inter

mover o intercâmbio, por conseguinte, fom

ssas foram as revistas com maior número

pesquisados.

 dos dados de distribuição de frequênci

á uma forte tendência de concentração e

vistas (12%), dentre os 95 periódicos da 

sáveis pela publicação de 136 artigos (66

em relação à classificação Qualis

nte apurado está relacionado à publi

ão Qualis Periódicos, da CAPES, para as 

monstra uma análise dessa categorizaçã

 artigos, por revista, em cada classifica

 em um intervalo de confiança de 95%. Pa

sideradas todas as 95 revistas pesquisadas,

a: 12 revistas A1, 16 revistas A2 e 67 revist

94

36
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

es periódicos são os

ra a área educacional:

Brasil; a E-Curriculun

úblicas e Reformas

rrículo-Conhecimento

vas Tecnologias em

rodução acadêmica e

ternacionais, na área

omentando a geração

ro de artigos sobre a

cia das publicações,

 em poucas revistas.

a área de Educação

66%) sobre EaD, nos

blicação de artigos,

s revistas na área de

ção, separadamente,

ificação, junto à sua

Para efeito de cálculo

as, as quais estavam

vistas B1.
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Gráfi
de acordo com 

Fonte: Dados da pesquisa – 2017.

É possível destacar, n

classificadas como A2, pelo

publicaram artigos sobre EaD,

revista. Já as revistas A1 obt

classificadas com B1 apresen

revista. A média geral foi de 2

artigos publicados nos periódi

publicações das revistas classi

A1 e B1. Outro aspecto a ser

como A2 publicaram, ao men

apenas 1/3 delas (33%) publica

A respeito da distribuiçã

resultados diferentes foram alc

Silva, Melo e Muylder (2015).

artigos classificados como A2,

do periódico, é importante po

realizado por Silva, Melo e

desenvolvimento.Esse tema d

vinculados a diferentes conte

exponencial desse tema, nas p
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ráfico 6 – Média de artigos por revista
m a classificação Qualis periódicos da CAP

.

 nos dados apresentados no gráfico 6

elo Qualis Periódicos da CAPES, são 

D, no período analisado, com uma média 

btiveram uma média de 2,42 artigos, por

sentaram a menor média, com apenas 1,03

 2,17 artigos, por periódico. Com efeito, o 

ódicos com classificação A1 reforça a dife

ssificadas como A2 em relação às revistas 

ser destacado é o fato de que todas as re

enos, um artigo na área de EaD. Já en

licaram ao menos um artigo.

ição dos artigos, considerando a classifica

 alcançados em outros levantamentos, tal 

5). Em tal estudo, constatou-se a seguint

2, oito como B1 e 14 como B2. Independe

 pontuar, seja no âmbito deste estudo, o

 e Muylder (2015), que a EaD consti

 desperta, a cada ano, o interesse de no

ntextos, o que evidencia uma possibilida

s próximas décadas do século XXI.

94

37
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

APES.

 6, que as revistas

o aquelas que mais

ia de 6,75 artigos por

por revista, e aquelas

,03 artigos, para cada

 o número elevado de

iferença na média de

stas classificadas como

s revistas classificadas

entre as revistas B1,

ssificação do periódico,

al como no estudo de

inte distribuição: sete

dente da classificação

, ou no levantamento

stituiu um tema em

novos pesquisadores,

idade de crescimento
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, por meio 

discorreram-se apresentações 

periódicos científicos. Isso ref

de um tema ou área do conhe

meio de comparações com o

realidade e traçar novos olhare

Além disso, por meio d

estudos métricos da informaçã

como um campo de conhecim

restringe, tão somente, ao trat

e mapeamento da informaçã

veiculada nos diversos meios d

Refletiu-se, neste texto, q

conhecimento, o que demonst

para as demais áreas do sabe

indicadores, que demonstram a

ou de impulso para o dese

necessidade de que, para um e

mas, principalmente, é preciso q

A contribuição e importân

poder governamental, no fome

como também a necessidade

desafios que promovem essa 

de se ampliar as pesquisas 

considerados importantes rela

por parte dos pesquisadores, s

Por meio de técnicas esta

indicaram um crescimento de p

evidencia o aumento de publi

demonstrou-se mais contunde

criação da UAB.
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IS

io de uma mescla entre dados qualitativ

es e reflexões, acerca do tema EaD e de 

reforçou a importância em se conhecer a 

nhecimento, de modo a mensurá-la e, ao 

 outros estudos e com fundamentos te

ares ao tema investigado.

o das discussões teóricas, salientou-se 

ação, em que a Ciência da Informação, 

cimento amplo, extravasa suas práticas. 

ratamento de documentos, mas contribui co

ação científica, possibilitando a quantifica

s de comunicação.

, que a Bibliometria pode ser aplicada a qu

nstra a interferência ou contribuição da Ciê

aber. Ao gerenciar os fluxos da informação

 a situação de um tema ou área de pesquis

esenvolvimento de novas pesquisas. Po

 efetivo fazer científico, não basta apenas p

o quantificar o que vem sendo produzido pel

tância da EaD, no desenvolvimento do Bra

mento às políticas públicas para essa mod

ade de se investir na melhoria da infrae

ssa prática educativa são fatores que justifi

sas sobre esse tema. Assim, os estudos 

elatórios quantificáveis, que facilitam o con

s, sobretudo dos iniciantes.

statísticas, aplicadas neste estudo, apresent

 pesquisa científica sobre EaD, no período d

blicações sobre essa temática. Tal tendên

dente, especialmente nos últimos anos (2

94

38
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

tivos e quantitativos,

e sua veiculação nos

 a literatura publicada

ao mesmo tempo, por

teóricos, conhecer a

se a importância dos

o, por caracterizar-se

s. Tal ciência não se

i com o levantamento

ificação da produção

 quaisquer campos do

Ciência da Informação

ão, essa ciência gera

uisa, servindo de base

Portanto, infere-se a

s pesquisar e publicar,

pela ciência.

rasil, e o interesse do

odalidade de ensino,

raestrutura e demais

stificam a necessidade

os bibliométricos são

conhecimento do tema

entaram-se dados, que

o de 1993-2011, o que

ência de crescimento

 (2006-2011), após a
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É certo que políticas púb

Isso também pode ser con

publicações sobre EaD, no B

evolução dos artigos,com b

educacionais específicas para 

A partir dos dados levan

fase de publicação de artigo

possível constatar o crescim

consolidação da UAB. Dessa

como: “Fase Pré-Criação da U

e “Fase Pós-Criação da UAB” 

Apesar de constatar um

observou-se uma distribuição

principalmente, o fato de qu

e,apenas, 11,5% dessas revist

A partir desses resultado

seja “apresentar uma análise

publicada em artigos científic

alcançada. Os resultados fo

periódicos classificados nos 

mapeando a evolução tempora

sobre EaD por período; a distr

a distribuição de frequência d

EaD; e, por fim, a média de 

periódicos da CAPES.

A partir desses procedim

obtendo um crescimento,a pa

deste estudo, infere-se a nece

conhecer, com mais detalhame

outros enfoques e contextos,

comunicação e bases de dado

Ciência da Informação e Bibli
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públicas têm influência direta na produção

constatado a partir da análise da evolu

 Brasil. Daí a importância de se correlaci

 base desses fatos históricos relacion

ra EaD.

vantados e analisados, perceberam-se dif

igos, relacionadas aos fatos históricos. E

scimento no número de publicações, a p

ssa forma, surge a importância em denom

a UAB” (1993-1999), “Fase de Criação da

B” (2006-2011).

uma expansão da produção científica 

ção irregular dos artigos nas diversas re

que, mais da metade (57%) não publico

istas foram responsáveis por 2/3 (66%) da

dos, constata-se que a proposta principal

lise quantitativa da produção científica e

tíficos nos periódicos nacionais da área

foram atingidos a partir da técnica de 

s estratos A1, A2 2 B1, seguida de 

oral das publicações por ano; a média anu

istribuição de frequência da quantidade de

 da quantidade de artigos por revista que

de artigos por revista de acordo com a cl

imentos e com esses resultados, concluiu

 partir do ano de 2006. Portanto,com ba

ecessidade em se desenvolver novas pesq

mento, como essa temática vem sendo tra

tos, tal como a publicação do tema em

ados, ou no âmago de outras áreas científ

iblioteconomia, recomendam-se estudos so

94

39
nde
4295/biblos.v34i1.11133.

rnacional.

ção científica do País.

olução temporal das

lacionar as fases de

cionados às políticas

diferenças para cada

. Especificamente, foi

 partir da criação e

ominar as três fases,

da UAB” (2000-2005)

a na área de EaD,

revistas. Salienta-se,

licou qualquer artigo

das publicações.

al deste estudo, qual

 em EaD no Brasil,

ea de Educação” foi

de levantamento dos

e análise estatística,

anual das publicações

de artigos por revista;

que publicaram sobre

a classificação Qualis

iu-se que a EaD vem

base nos resultantes

esquisas, de modo a

 tratada, considerando

em outros meios de

ntíficas. No âmbito da

s sobre a contribuição
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das bibliotecas na EaD, acesso

como também estudos bibliom

pertencentes a essas áreas d

profissionais, das unidades e se
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